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A hipertensão apresenta uma elevada prevalência e é 
considerada o principal fator de risco para morbidade 
cardiovascular. Mudanças no estilo de vida como a prática 
regular de exercício físico têm sido recomendadas a fim de 
combater o aumento dos níveis pressóricos. Nesse sentido, 
metanálises têm demonstrado que o exercício físico realizado 
em ambiente terrestre promove redução significativa da 
pressão arterial. Todavia os efeitos do treinamento em meio 
aquático são bastante controversos. 

Realizar uma revisão sistemática com metanálise avaliando os 
efeitos do treinamento em posição vertical no meio aquático, 
comparado a um grupo controle e a um treinamento em meio 
terrestre, na pressão arterial de indivíduos adultos e idosos. 

O treinamento em meio aquático promove redução da 
pressão arterial em indivíduos adultos e idosos, 
independente do treinamento apresentar progressão ou 
não. No entanto, diminuição da pressão arterial sistólica 
foi observada somente em indivíduos hipertensos, 
enquanto que a pressão arterial diastólica foi observada 
em indivíduos pré-hipertensos e hipertensos. Por fim, o 
treinamento em meio aquático reduz na mesma 
magnitude a pressão arterial sistólica, mas em 
magnitude inferior a pressão arterial diastólica em 
comparação a um treinamento em meio terrestre. 

 O estudo seguiu as recomendações da Colaboração 
Cochrane e do PRISMA. 

 
 Foi Registrado no PROSPERO, nº de registro: 
CRD42016049716. 

 
 Bases de dados consultadas: EMBASE, PUBMED, Cochrane e 
Scopus em maio de 2017. 

 
 Dois pesquisadores independentemente realizaram a 
seleção dos estudos, bem como a avaliação do risco de viés. 

 
 CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE: 

Estudos crônicos que avaliaram o efeito do treinamento em posição 

vertical no meio aquático (TA). 

Adultos (acima de 18 anos) e idosos de ambos os sexos. 

Isentos de doença cardiovascular, com exceção de hipertensão. 

Sem restrição nos tipos de exercícios, equipamento, intensidade, 

duração da sessão, frequência, volume ou intervalo de descanso. 

Comparação com Grupo Controle (GC) ou Treinamento Terrestre (TT). 

Sem diferença significativa entre os grupos no momento pré-

treinamento. 

Figure 1. Diferença média padronizada da pressão arterial sistólica (mmHg) promovida pelo treinamento 
aquático e grupo controle (sem intervenção).n Estimativas específicas do estudo; uEstimativas comuns do 
efeito randômico da metanalise. 

Study name Statistics for each study Std diff in means and 95% CI

Std diff Standard Lower Upper 
in means error Variance limit limit Z-Value p-Value

Colado et al. 2009 -1,447 0,457 0,209 -2,342 -0,552 -3,169 0,002

Farahani et al. 2010 -1,019 0,363 0,132 -1,731 -0,307 -2,804 0,005

Guimarães et al. 2014 -0,968 0,374 0,140 -1,700 -0,235 -2,590 0,010

Kamalakkannan et al. 2014 -1,072 0,338 0,114 -1,735 -0,409 -3,170 0,002

Nuttamonwarakul et al. 2012 -0,990 0,335 0,112 -1,646 -0,333 -2,954 0,003

Pechter et al. 2003 0,000 0,412 0,170 -0,808 0,808 0,000 1,000

-0,920 0,177 0,031 -1,266 -0,574 -5,211 0,000

-4,00 -2,00 0,00 2,00 4,00

Aquatic Training Control

Diastolic Blood Pressure - Aquatic Training versus Control

Study name Statistics for each study Std diff in means and 95% CI

Std diff Standard Lower Upper 
in means error Variance limit limit Z-Value p-Value

Arca et al. 2010 0,000 0,352 0,124 -0,690 0,690 0,000 1,000

Boidin et al. 2015 0,340 0,248 0,062 -0,147 0,827 1,367 0,172

Colado et al. 2009 -0,671 0,347 0,121 -1,352 0,009 -1,933 0,053

Delevatti et al. 2015 0,572 0,345 0,119 -0,104 1,248 1,658 0,097

Kamalakkannan et al. 2014 -0,465 0,320 0,103 -1,093 0,163 -1,452 0,147

Lambert et al. 2014 -0,133 0,264 0,070 -0,650 0,384 -0,503 0,615

Yoo et al. 2013 0,478 0,329 0,108 -0,167 1,123 1,454 0,146

0,025 0,171 0,029 -0,311 0,360 0,144 0,885

-2,00 -1,00 0,00 1,00 2,00

Aquatic Training Land Training

Systolic Blood Pressure - Aquatic Training versus Land Training

Study name Statistics for each study Std diff in means and 95% CI

Std diff Standard Lower Upper 
in means error Variance limit limit Z-Value p-Value

Boidin et al. 2015 1,376 0,267 0,071 0,854 1,899 5,162 0,000

Colado et al. 2009 -0,417 0,342 0,117 -1,087 0,252 -1,221 0,222

Delevatti et al. 2015 2,381 0,442 0,195 1,515 3,247 5,387 0,000

Kamalakkannan et al. 2014 -0,356 0,319 0,102 -0,980 0,269 -1,116 0,264

Lambert et al. 2014 -1,764 0,309 0,095 -2,369 -1,159 -5,712 0,000

Yoo et al. 2013 -0,016 0,324 0,105 -0,652 0,620 -0,049 0,961

0,187 0,566 0,320 -0,923 1,296 0,330 0,742

-4,00 -2,00 0,00 2,00 4,00

Aquatic Training Land Training

Diastolic Blood Pressure - Aquatic Training versus Land Training

Análise estatística 

Adotou-se o efeito randômico e como tamanho de efeito  a 
diferença média padronizada com intervalo de confiança de 
95%.  Para análise da heterogeneidade foi utilizado o Teste Q 
de Cochran e o Teste de Inconsistência I2. Foi adotado o  
α=0,05 e todas as análises foram realizadas usando a 
Comprehensive Meta-Analysis versão 2.0. 
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    Pressão Arterial Diastólica- Treinamento Aquático versus  Grupo Controle 

Study name Statistics for each study Std diff in means and 95% CI

Std diff Standard Lower Upper 
in means error Variance limit limit Z-Value p-Value

Colado et al. 2009 -0,403 0,412 0,170 -1,211 0,405 -0,978 0,328

Farahani et al. 2010 -2,335 0,433 0,187 -3,183 -1,487 -5,396 0,000

Guimarães et al. 2014 -2,381 0,462 0,214 -3,287 -1,475 -5,152 0,000

Kamalakkannan et al. 2014 -1,695 0,369 0,136 -2,417 -0,972 -4,597 0,000

Nuttamonwarakul et al. 2012 -0,327 0,318 0,101 -0,951 0,297 -1,026 0,305

Pechter et al. 2003 -1,840 0,485 0,235 -2,791 -0,890 -3,796 0,000

-1,469 0,390 0,152 -2,233 -0,705 -3,768 0,000
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Figure 2. Diferença média padronizada da pressão arterial diastólica(mmHg) promovida pelo treinamento 
aquático e grupo controle (sem intervenção).n Estimativas específicas do estudo; uEstimativas comuns do 
efeito randômico da metanalise. 
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